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Aos onze dias do mês março de 2015, realizou-se a Sessão Ordinária da 
Câmara Municipal de Macuco, localizada na Praça Nilo Peçanha – Travessa 
Mercedes Monteiro Machado nº190, na cidade de Macuco, neste Estado. 
Presentes todos os vereadores. Foi lida a ata da sessão anterior e aprovada por 
unanimidade. A palavra foi franqueada no Pequeno Expediente. No Pequeno 
Expediente fez o uso da palavra o Vereador Carlos Alberto da Silva Oliveira o 
qual disse que estava assistindo a Sessão da ALERJ e viu um Projeto de Lei 
que foi aprovado e acha que é de suma importância para todas as pessoas do 
município, pois algumas vivenciam isso. O Projeto que foi aprovado tira a 
revista dos familiares que vão visitar seus parentes no presídio. Disse que já 
acompanhou familiares nessas visitas e viu como é constrangedor para elas. 
Achou de suma importância esse Projeto que foi aprovado e disse que tem 
pessoas que passam por isso sempre e que esse Projeto vai ajudar muito, 
principalmente as mulheres, as mães de família que sofrem todas as vezes que 
vão fazer essas visitas. O Vereador disse ainda que o Projeto é da enfermeira 
Rejane, do Dep. Marcelo Freitas, Jorge Picciani e Dep. Martha Rocha. Disse 
que esse projeto vai ser um grande ganho para a mulher, não só do nosso 
município, mas de todo Estado. O Vereador disse ainda que não poderia deixar 
de falar, pois o Estado todo está vivenciando esse aumento abusivo da Energia 
Elétrica que agora teve aumento novamente, gerando um aumento para as 
Indústrias em torno de 56% (cinqüenta e seis por cento) e para as casas em 
torno de 34% (trinta e quatro por cento). Disse que viu as manifestações na 
Câmara de Deputados e achou que valeria a pena deixar esse lembrete aqui, 
pois a Ampla atende 66 municípios em nosso Estado e pelo serviço que presta 
não é um grande serviço que tenha prestado. Disse também que gostaria de 
parabenizar o Senhor Presidente e demais colegas Vereadores dessa Casa de 
Leis por terem conduzido bem a Sessão passada, onde nos reunimos com a 
população que estive aqui para falar do mau cheiro em nosso município e 
tivemos uma conduta correta e todos estão de parabéns, concluiu. Fez uso da 
palavra o Vereador Douglas Espíndola Borges o qual disse que não poderia 
deixar de estar registrando aqui a conquista do dia 5, conquista histórica para 
o município, tão importante quanto o ano da emancipação. Macuco viveu aí 



anos injustiçado, tendo sua arrecadação destinada ao município vizinho, seu 
território partido ao meio, isso foi fruto do trabalho de todos os macuquenses e 
agradeceu ao saudoso Prefeito Maurício Bittencourt, ao ex-prefeito Rogério 
Bianchini, ao Prefeito Felix Monteiro Lengruber. O Vereador disse ainda que 
essa conquista na verdade não tem um dono e nem um responsável por ela, 
todos somos responsáveis por ela, aquele comerciante que há muito tempo tenta 
expandir seu negócio e não consegue porque o município é pobre, aquelas 
pessoas que acreditaram e montaram seus negócios aqui em Macuco e todos os 
políticos. Disse que não é uma conquista só de uma pessoa ou de um grupo, é 
uma conquista de uma população inteira e de uma cidade inteira. O Vereador 
parabenizou o Presidente Frank Monteiro Lengruber e disse fazer suas as 
palavras do Vereador Carlos Alberto da Silva Oliveira pela condução na Sessão 
na quarta-feira passada. Disse que não sabe se perceberam que pelo menos dez 
por cento daquelas pessoas vieram tumultuar e mais da metade veio solucionar 
o problema e uma minoria infeliz veio para tumultuar, mas quando viram que 
no decorrer da conversação abrimos espaço para que todos falassem, aqueles 
que vieram atrás de confusão, acharam que não íamos franquear a palavra, dar 
a palavra ao povo, começaram a sair devagarzinho e só ficaram aqueles que 
realmente estavam interessados. A Câmara no montante geral está de parabéns 
pela condução da sessão passada. O Vereador disse que esteve no Palácio 
Laranjeira com o Prefeito Félix Monteiro Lengruber e conseguiram lá três 
quilômetros e meio de asfalto para estar asfaltando a estrada por cima da CCA 
e é de conhecimento de todos a parceria que a CCA está fazendo com a Batavo 
e com isso vai estar gerando mais de 100 empregos diretos e fora os indiretos, e 
uma das condições para que a empresa se instalasse era que asfaltássemos 
aquele pedaço, até para diminuir o trânsito de caminhões em nossa cidade. 
Disse também que esteve ontem no gabinete do Deputado Luiz Martins e que 
o processo da Delegacia já foi totalmente concluído, não falta mais nada, não 
tem mais pendência nenhuma, a pendência que existia junto ao INEA o 
Deputado André Correa ajudou e está tudo sanado, agora é questão de tempo 
para estar sendo publicado no D.O. a empresa que vai estar fazendo a obra da 
Delegacia. O Vereador disse ainda que o Vereador Júlio Carlos Silva Badini 
fez um comentário com ele e que não poderia deixar de compartilhar com todos 
aqui, que o pessoal de Cantagalo insiste em falar que não perdeu nada e mais 
triste que o pessoal de Cantagalo falar isso é o pessoal de Macuco não acreditar 
que ganhamos, isso é uma tristeza. Macuco não ia ter Hospital, era um sonho 
de maluco e etc e etc... e o hospital já está quase concluído e agora não vai 
funcionar, depois não sei o que vão inventar e assim por diante. São rumores 
assim, fofocas e temos perdido mais tempo administrando essas fofocas 
maliciosas, porque as críticas são sempre construtivas, se criticar, falar que está 
errado, nós iremos consertar. O povo veio e reivindicou sobre a qualidade do ar 



e a Comissão presidida pelo Vereador Cássio Avelar Daflon Vieira e a 
Vereadora Michelle Bianchini Biscácio onde também faz parte da Comissão, já 
enviaram um ofício para CCA Laticínios, para Cooperativa Regional 
Agropecuária de Macuco e iremos encaminhar um ofício ao Prefeito Félix 
Monteiro Lengruber pedindo um técnico habilitado na área para nos 
acompanhar. Foi quarta-feira a reunião e no mais tardar semana que vem já 
estaremos trazendo uma solução. Essa crítica é construtiva, tem pessoas que 
insistem em ser pessimista e achar que nada vai dar certo. Você tem uma 
decisão do Supremo Tribunal Federal, a Corte máxima do nosso país, composta 
por Ministros e tem gente que torce a cara e pior está torcendo para que não dê 
certo, porque não faz parte do governo, porque não foi na minha vez, olha bem 
a cabeça, me desculpe à palavra “de bagre dos caras”. É impossível a pessoa 
não acreditar. Isso não é para nós essa conquista é para os nossos filhos, quem 
vai colher os frutos dela não vai ser a gestão atual e nem a próxima gestão, 
quem vai colher frutos dela são nossos filhos daqui há 10, 20 anos. O Vereador 
disse ainda que uma pessoa que faz questão de duvidar, não do que está 
falando, do que está no site do Supremo Tribunal Federal. Disse que fica triste 
e como pessoas públicas não podem dar conversa para esse pessoal, tem que se 
unir, formar um grupo e pensar que vai dar sempre certo. Depois desses dois 
anos e meio no governo Félix e agora como Líder de Governo as pessoas 
apontam os defeitos e criticam bastante. Disse ainda que hoje Macuco tem 
uma saúde que funciona, pode não ser a excelência das excelências mas é bem 
melhor que muitos municípios aqui por perto, os carros do nosso transporte 
todos os dias estão descendo para Rio de Janeiro levando os pacientes, o 
funcionalismo recebe em dia e agora vamos ter um hospital em torno de oito 
milhões, com centro de reabilitação do lado, com piscina aquecida, temos o 
SAMU e outras conquistas que podíamos estar numerando aqui, mas a 
democracia é isso, as opiniões nós somos obrigados a respeitar, só que essa carga 
negativa isso acaba não dando certo. O Vereador disse que gostaria que os 
colegas Vereadores se juntassem para rebater essas infâmias, essas fofocas. O 
Posto de Saúde desde o governo de Maurício Bittencourt sempre fechou dia 15 
ao dia 20, não sabe dizer qual a data ao certo, no governo agora se o Posto de 
Saúde fechou, quebrou a Prefeitura. Vieram perguntar a ele se dia 15 agora a 
Prefeitura vai fechar e ele disse a essa pessoa que dia 15 tem uma manifestação 
Nacional contra a Dilma, não tem nada a ver com a gente aqui em Macuco. O 
Vereador disse que isso é um pouco de falta de informação e de maldade 
extrema por parte de meia dúzia e conta nos dedos, mas não vai falar quem 
são, porque é antiético, mas uma maldade extrema porque são pessoas aqui e 
disse que ele pelo mesmo e tem certeza que todos aqui comungam aqui e que vai 
voltar a repetir o que falou na sessão passada e teve o prazer de estar na outra 
legislatura, nessa Câmara, disse não saber se os outros dois Vereadores que 



estão mais tempo que ele, essa Câmara é a mais atuante que já viu, troca idéia, 
corre atrás, então assim, todos que estão aqui estão fazendo de coração aberto e 
querendo que dê certo. O Vereador pediu aos outros Vereadores para ajudá-lo 
combater essa minoria infeliz, porque o município pode estar um brinco que eles 
vão sempre achar defeito em alguma coisa. Disse também que Rio das Ostras 
sedia um espetáculo de jazz e todo ano tem esse espetáculo lá em Rio das 
Ostras, Rio das Ostras, olha a arrecadação de Rio das Ostras, passou no Jornal 
RJ que esse ano o prefeito não vai realizar o festival por conta do corte dos 
royalties. Macuco não cortou o carnaval, fez um carnaval família e aí o pessoal 
vai para lá falar que vai ter acidente, que os jovens vão para a estrada, nada 
que se faz está bom, se trouxer a Ivete Sangalo aqui vão dizer que está ruim. 
Disse ainda que temos que combater essas más línguas e esse tipo de mal só se 
consegue combater com boas ações, com amor, com carinho, conversando. O 
Vereador disse ainda que quando virem um murmúrio desse tipo vamos 
endossar para termos um município mais tranqüilo e próspero. Agradeceu e 
pediu desculpas pelo desabafo, concluiu. Fez uso da palavra o Vereador Cássio 
Avelar Daflon Vieira o qual parabenizou o Vereador Douglas Espíndola 
Borges pelas palavras, e disse que observa isso quando às vezes à conduta entre 
os Vereadores e se observarem algumas vezes procurou, não foi uma defesa, 
mas foi falar a verdade do comportamento dos colegas aqui nessa Casa e o que 
o Vereador Douglas falou disse é pura verdade, é a realidade. O Vereador disse 
que fica triste quando ouve alguém falar de algum colega que não é a verdade. 
Disse que isso o magoa e todos aqui sentem e participam de uma Câmara que 
trabalha e todos aqui são testemunhas disso. Parabenizou novamente o 
Vereador Douglas pelas palavras e disse que o Vereador está certo e todos têm 
que procurar falar a verdade sobre os colegas e quando houver algum assunto 
pertinente que vai ofender temos que usar a verdade.  O Vereador disse ainda 
que não poderia ser diferente em estar usando a tribuna também para falar da 
conquista dos limites de Macuco. São tantos anos de diferença, de chacota, de 
coisas ruins que o povo de Macuco passou e nesse momento lembra de pessoas 
que deram sua contribuição. Desde lá de trás, desde um assunto quando 
começou sobre a emancipação de Macuco, que lembra de pessoas que deram a 
contribuição para essa conquista, o vereador disse ainda não que tenha 
participado, na verdade tinha idade para isso, mas não participava ativamente 
da vida política de Macuco. O vereador lembrou do ex-Deputado Blandino do 
Amaral (o pipoqueiro) que foi muito importante para a emancipação, ex-
Deputado Henry Charles. O vereador disse aos colegas que talvez possa até 
cometer uma injustiça por não lembrar de todos os nomes aqui e com essa 
lembrança vem o reconhecimento pelo que eles fizeram, mas diz que crê que tem 
mais nomes. Lembrou também que na ocasião do ex-Prefeito Toninho Tavares 
se ele não tivesse de acordo com a emancipação acha que não teria 



oportunidade de Macuco se emancipar e dificultaria muito. Lembrou do ex-
Prefeito José Carlos Boaretto e de como ele batalhou, ele foi o cérebro disso 
tudo, foi a pessoa que correu muito atrás disso e se dedicou, deixando até uma 
boa parcela de sua vida particular para se dedicar no que Macuco precisava 
para se emancipar. Lembrou também do ex-Prefeito Maurício Bittencourt que 
deu uma grande parcela com sua astúcia contratando um dos escritórios mais 
conceituados que temos no nosso Brasil e, está aí o resultado. Lembrou também 
do ex-Prefeito Rogério Bianchini que deu continuidade a esse trabalho com o 
pagamento. Lembrou também do ex-Governador Leonel Brizola que teve um 
período que ele concedeu, ele achou justo e devido que fosse pago ao município 
de Macuco e disse não poder deixar de lembrar, poucos meses, mas viu e houve 
o reconhecimento. Disse também que várias pessoas, que todos os vereadores 
que nessa Casa passaram deram sua contribuição também, uns mais e outros 
menos, mas não atrapalharam. Desde o momento que alguém não atrapalhou 
ele está ajudando. Lembrou também dos ex-vereadores Raul Lengruber e 
Ademir Joi nas andanças do ex-Prefeito José Carlos Boaretto acompanhando 
as dificuldades, indo de gabinete em gabinete. O ex-vereador Arnaldo Boaretto 
também que não tinha nem mandato, ele tinha assumido depois de um período 
e depois do período que assumiu ele deu uma ajuda também junto ao IBGE. 
Porque não falar também de Dr. Junot Abi-Ramia que foi um lutador, uma 
pessoa que defendeu muito isso. Disse também querer fazer uma pequena 
homenagem ao Sr. Jalbi Rocha Braga que foi a cabeça de todo acervo, a pessoa 
que juntou a todo o momento, está certo que teve um período que não estava 
presente, mas sempre com o coração aqui e a lembrança nesse problema nosso. O 
Vereador pediu desculpas e disse que muitas das vezes esquecemos, mas fica os 
colegas com o mesmo direito de vir e falar algum nome que tem certeza que tem 
mais; e o nome que esqueceu, pede desculpa, mas fica nesse momento tão 
importante do nosso município o registro dessa conquista. Disse que tem 
acompanhado nos últimos dias o Prefeito Félix Monteiro Lengruber, a 
preocupação dele em todos os sentidos, que na verdade hoje temos essa 
conquista, mas envolve muita coisa que nesse momento não pode falar, não é só 
conquista, não é só um mérito, a prova disso é que se ele pudesse ele estaria no 
mesmo dia lá em Brasília como está indo amanhã para lá, para estar no 
escritório que nos defende e com isso não podemos deixar de lembrar do Prefeito 
Félix Monteiro Lengruber pela dedicação que está tendo a esse assunto, 
concluiu. Não havendo mais quem quisesse fazer o uso da palavra no Pequeno 
Expediente, o presidente disse que faz suas as palavras dos Vereadores que os 
antecederam e só para falar em cima do que o Vereador Douglas Espíndola 
Borges disse sobre o que Cantagalo está dizendo que não perdeu nada e que 
alguns dizem que Macuco não ganhou nada, disse que Cantagalo, um pouco na 
parte técnica, Cantagalo se baseia num mandato de segurança de 1996, que diz 



que o município de Macuco arbitrariamente invadiu o município de Cantagalo, 
isso em 1996, mas que esquece da Lei da emancipação de Macuco que é de 1995 
e o Supremo Tribunal Federal na semana passada ratificou a 
constitucionalidade da Lei de emancipação de Macuco fazendo assim cair por 
terra qualquer mandato de segurança, além de ter dado a inconstitucionalidade 
da Lei 3.196/99 da Deputada Aparecida Gama. Quando se falam que, disse 
que ouviu vereadores de Cantagalo dizendo na Rádio que Macuco não vai ter 
recurso e somente o território, então eles não assistiram a Sessão do Supremo 
Tribunal Federal quando três ministros quase que discutiram sobre o que 
Cantagalo havia recebido de errado e o Ministro Marcos Aurélio foi muito 
claro, ele disse que “o município de Cantagalo já recebe errado esse tempo todo e 
o que eles querem mais” e foi assim mesmo que ele disse, então não está falando 
em recurso? Quando o Ministro Barbosa disse que o processo está no Supremo 
Tribunal Federal há doze anos e já é tempo suficiente para Cantagalo se 
preparar para essa perda financeira, então ele não está discutindo a parte 
financeira do município? E para fechar quando o Ministro Luiz Fux pede 
vista do processo, o presidente disse que até achou uma palavra um pouco 
deselegante com o nosso município onde ele diz que essa decisão vai acabar com 
o município e ajudar um município de pequena estrutura, enfim, mas estamos 
ganhando o que é nosso, o que sempre lutamos. Quando ele diz que vai acabar 
com o município e vai beneficiar um município de pouca expressão, será que ele 
não está falando de recurso financeiro? O presidente disse ainda que o 
município de Macuco hoje tem um orçamento de R$30.000.000,00 (trinta 
milhões de reais) ano e a previsão é que chegue a cinqüenta, cinqüenta e cinco 
milhões ano é quase que dobrar o orçamento do município, isso contando 
ICMS, contando ISS, contando hoje que recebemos fundo de participação e 
administramos o município para onze mil habitantes e recebemos por cinco mil 
habitantes. A saúde recebe por cinco mil habitantes, o social recebe por cinco 
mil habitantes, a educação hoje recebe do FUNDEB por cinco mil habitantes, 
isso tudo são verbas que vão aumentar a partir do momento que o IBGE 
também ratificar e fazer aqui em Macuco um novo censo colocando o 
município com a devida população. É claro que o município vizinho tem que 
apresentar alguma coisa, mas é desespero, e disse ainda que não tem dúvida 
quanto as palavras de ontem do mestre que essa Casa vai ter que homenagear 
que é o Dr. Nabor Bulhões que é um cara que explanou naquela tribuna como 
se fosse filho de Macuco e ele disse bem claro ontem: “Prefeito Félix, você vem 
para cá amanhã, mas pode ficar sossegado, esse não tem volta a vitória é 
nossa”. O presidente disse ainda que Macuco está certo disso, o Ministro Luiz 
Fux ficou de devolver o processo ainda amanhã para que entre em pauta, se 
não entrar amanhã, já entrará na próxima terça-feira para decidir sim a 
modulação, se Macuco vai receber desde já que é o que quer o Ministro Marcos 



Aurélio, em janeiro, que é o quer oito Ministros ou em dois anos que é o quer o 
Ministro Luiz Fux. O presidente disse que temos que agradecer mesmo as 
pessoas que fizeram parte disso, mas não poderia deixar de parabenizar 
também o Prefeito Felix Monteiro Lengruber pela maneira que conduziu esta 
ação e disse que ele e os vereadores foram muito pressionados nesta Casa para 
que pudessem tomar atitudes até desesperadas de fechar rodovia, de se amarrar 
em frente ao Tribunal de Justiça, enfim, sabiam que tudo aquilo ia cair um dia, 
mas a maneira que conduziu no silêncio, além do Dr. Nabor Bulhões no 
escritório fortíssimo do Rio de Janeiro ajudando e isso levou a essa votação 
rápida e por unanimidade para o município de Macuco, concluiu. Em seguida o 
presidente solicitou a Secretária Geral que fizesse a leitura do Grande 
Expediente. No Grande Expediente foi feita a leitura do Projeto de Lei 
nº003/2015 da Prefeitura Municipal de Macuco que dispõe sobre “A 
regulamentação do Portal da Transparência e da Política de acesso à 
informações públicas conforme a Lei Federal Nº12.527/2011, no âmbito da 
Administração Pública Direta e Indireta do Município de Macuco e dá outras 
providências”que foi para Segunda Votação, do Projeto de Lei Nº004/2015 da 
Prefeitura Municipal de Macuco que dispõe sobre “A definição e normatização 
das Requisições de Pequeno Valor – RPV, de responsabilidade do Município 
de Macuco-RJ, decorrentes de decisões judiciais transitadas em julgado, 
conforme disposto no artigo 100, § § 3º e 4º da Constituição da República 
Federativa do Brasil” que foi para Segunda Votação, do Projeto de Lei 
Nº005/2015 da Prefeitura Municipal de Macuco que dispõe sobre “Institui no 
Município de Macuco o Sistema Municipal de Atendimento Socioeducativo 
(SIMASE) e regulamenta a execução de medidas socioeducativas destinadas a 
adolescentes que pratiquem ato infracional” que foi para Segunda Votação, do 
Projeto de Lei Nº006/2015 da Prefeitura Municipal de Macuco que dispõe 
sobre “Altera a Estrutura Administrativa do Município de Macuco, para 
extinguir Secretarias, criar e extinguir Cargos Comissionados na forma que 
dispõe, dando outras providências”, das Indicações Nº724/2015 e Nº725/2015 
ambas do Vereador Douglas Espíndola Borges, da Correspondência da 
Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização do Congresso 
Nacional  e do Convite da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social e 
Direitos Humanos. A palavra foi franqueada no Grande Expediente. Fez uso 
da palavra no Grande Expediente o Vereador Douglas Espíndola Borges o 
qual disse que não iria se estender muito e que era só para dar veracidade as 
suas informações que foi falada ali que na campanha presidencial era clamor 
da população e cada candidato a presidência falava em diminuir ministério, 
cortar ministério, cortar custos, cortar gastos, enfim, mais uma prova aí o 
Prefeito extinguindo secretaria, não porque não tem como pagar não, para 
fazer economia mesmo, então mais uma prova de responsabilidade com o 



dinheiro público, concluiu.  Não havendo mais quem quisesse fazer o uso da 
palavra no Grande Expediente, o Presidente passou para Ordem do dia. O 
Presidente colocou Projetos de Lei Nº003/2015, Nº004/2015 e Nº005/2015 
ambos de autoria da Prefeitura Municipal de Macuco em Segunda Discussão e 
Votação os quais foram aprovados por unanimidade. Colocou os referidos 
Projetos de Lei em sua Redação Final em Única Discussão e Votação os quais 
foram aprovados por unanimidade e vão à sanção. Encaminhou o Projeto de 
Lei Nº006/2015 de autoria do Poder Executivo as Comissões de Constituição, 
Justiça e Redação, Comissão de Finanças, Orçamento e Fiscalização 
Financeira, Comissão de Educação, Cultura, Turismo, Esporte e Lazer e 
Comissão de Saúde e Assistência Social. Em seguida encaminhou ao Chefe do 
Poder Executivo as Indicações Nº724/15 e Nº725/15 ambas de autoria do 
Vereador Douglas Espíndola Borges. Não havendo mais nada a tratar, 
agradeceu a presença de todos e deu por encerrada a sessão, e eu Janaina 
Pinheiro Felix Azevedo lavrei a presente ata que vai assinada pelo 
Presidente___________________________ e pelo 1º 
Secretário__________________________.     


